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Paradaraospobres

Naalegriaenatristeza
Luiz Fernando Machado já via-

jou para a Grécia especialmente
para restaurar 40 mil livros da bi-
bliotecadeumcondequemorava
na ilha de Corfu. Além de colecio-
nadores pitorescos assim, aman-
tesdaliteraturaemuitosdesastra-
dos de plantão também fazem
parte da clientela que recorre aos
serviços de encadernação e res-
tauraçãode livros oferecidospelo
Atelier Luiz Fernando Machado
(Rua Natingui, 756, Vila Madale-
na; 3031-7895).

Ao chegar ao ateliê, o objeto é
submetidoa umdiagnóstico. “Al-
gumas pessoas querem preservar
olivrodaformamaisoriginalpos-
sível”, conta o restaurador. “Ou-
tras querem mudar ou refazer a
capa.Agenteestudaoqueoclien-
tequerevêoqueépossívelfazer”.

NascidonacidadedeRioClaro,
no interior de São Paulo, Luiz, 46
anos, começou no ramo por aca-
so. Em 1986, uma reportagem de
jornalsobreumcursoderestaura-
ção ministrado por portugueses
chamoua atenção do então estu-
dante de letras (grego e latim) na
USP. Depois, ele conheceu a téc-
nica da marmorização de papel e
passouacriarartigosparapapela-
ria.Hoje,20pessoastrabalhamno
ateliê,inauguradoem2001einsta-
lado num galpão de 300 m².

Aulasdemúsicaeletrônica

Traçando São Paulo
Pode parecer estranho,
masaruanaMoocapresta
uma homenagem a um ho-
mem. O frei Gaspar da Ma-
dredeDeus(GasparTeixei-
ra de Azevedo) nasceu em
Santos(SP),em1715,emor-
reuem1800.Entrouparaa
ordemdeSãoBento,estudounaBahiaegraduou-seem1740.Foi
abade do Mosteiro do Rio deJaneiro de 1762 a 1769, mudando-se
depoisparaoMosteirodeSantos.Éconsideradoumdosprimeiros
escritorespaulistas.Fonte:www.dicionarioderuas.com.br

Estreouontem,noscinemasda cidade,onovo ‘RobinHood’, deRidley Scott, com
RussellCroweno papelprincipal.Na lenda inglesamedieval, opersonagemroubava
dosricosparadaraospobres. Alémdeseronomefrancêsdo herói,Robin Des
BoiséumrestauranteemMontreal,noCanadá, quevirou assuntoestemês.
Oestabelecimentoresolveu levar onomeaopéda letra: passouadistribuir 100%
doseu lucroparaseis instituiçõesbeneficentes locais. Issoacabou inspirando
voluntáriosqueseofereceram parase juntaràcozinhadacasa etrabalhardegraça.
Abertoemjaneirode2008,emPinheiros,o restaurantepaulistanoRobin DesBois
(RuaCapoteValente,86, Pinheiros/3063-2795)nãopensaemimitar oato
solidáriodeseuhomônimo. Deacordocomosócio-proprietário,Otávio França,
suacasaéumafilial deumbistrôdeNovaYork (EUA),quetempratos franceses
edecoraçãodignadeumatavernamedieval.Nãotemnadaaver comoscanadenses.

100anoscomabolatoda

Um dos carros-chefes
do Atelier Luiz Fernando

Machadosão asversões “gené-
ricas” dos cadernos conheci-
doscomoMoleskines.Reprodu-
zidos de maneira fiel ou perso-
nalizado ao gosto do freguês,
o caderno virou febre entre os
mais moderninhos. O ateliê

chega a vender 2 mil unidades
todos os meses. O maior, no
formato 14 cm x18 cm e com
160 páginas, custa R$ 48.

Temcaradeprovocação
comoscorintianos.Uma

réplicadaTaçaLibertadoresda
AméricaconquistadapeloSão
Pauloem2005estáexposta
naentradadaSAOReebok,
umalojadeartigoslicenciados
dotricolor,noShoppingIbira-
puera.Inicialmente,tanto
aLibertadoresquantoaréplica
dataçadoMundialeramexibi-
dasnalojadoIbirapuera,mas
osegundotroféuacabouem-
prestadoparaafilialdoCenter
Norte,háseismeses.Orodízio
dasréplicasécomumentreas
cincolojasdarede.Provocação
mesmoéumacamisetacom
asilhuetadaLibertadoresem
dourado.Acamiseta(R$129)
chegouaoscabidesdaSAO
nodiaseguinteàeliminação
doCorinthians.Jáéumdos
produtosmaisvendidos.

“Perdemos.Massomoscorintia-
nos. Sofredores. E se tem uma coi-
sa que o sofrimento ensinou pra
gentefoiqueele temdedurarpou-
co.Depoisdaderrota, semprevem
umponto final.Ponto. No instan-
te seguinte, começa uma nova fa-
se. Outra história. Um novo mo-
mentopragente reaprender como
segrita, canta,clama.Comoseco-
bra, pede, exige. E que, acima de
tudo,comoseamaoCorinthians”.
No último dia 6, a Nike publicou
nos jornais um anúncio lamen-
tando – em tom otimista – a dolo-
rosa desclassificação do Corin-
thians em mais uma Libertado-
res. O texto acima é um trecho da
campanha. Um dos autores é,
nãoporacaso,corintiano.Ahistó-
ria de amor do publicitário João
Linneu, 32 anos, com o time co-

meçou com um gesto simbólico:
ele recebeu a camisa alvinegra de
presentedoavô,únicocorintiano
da família. Quase duas décadas
depois,coubeaele,diretordearte
daagênciadepublicidadeF/Naz-
ca Saatchi & Saatchi, produzir o
texto,em parceriacom aredatora
Mariana Borga, sem clube, e Fá-
bio Brígido, também corintiano.
“Foioprimeiroanúnciodaminha
vida que torci para que não fosse
publicado”,contaJoão.Apesarde
escrito com os dedos cruzados, o
texto já estava preparado dias an-
tes da primeira partida contra o
Flamengo, para o caso de uma
possível eliminação. De acordo
comopublicitário,aideiaeramos-
traralealdadedoscorintianos,in-
dependentemente do desempe-
nho da equipe no campeonato.

Endereçocurioso

Mais antiga sorveteria em fun-
cionamento da cidade, a Alaska
festeja seu centenário este ano. A
casa foi inaugurada em 10 de no-
vembrode1910,porumimigran-
te italiano que morava no Brás.
Depoisde20anos,oprimeiropro-
prietário vendeu o negócio para
outra família de italianos, que,
por sua vez, passou a Alaska para
duas árabes. A sorveteria ainda
pertenceua maisuma família ita-
liana antes de, finalmente, passar
para as mãos do português Lino
Seabra e do moçambicano Alber-

to Mota. Hoje, a Alaska é mantida
somente pelo português Lino, 82
anos, e atende à clientela fiel no
mesmo endereço (Rua Dr. Rafael
de Barros, 70; Paraíso /
3889–8676) desde 1968. Lino, que
chegou ao Brasil em 1947, aos 16
anos, toma sorvete todos os dias
para testar a qualidade do produ-
to.Seusaborfavoritoéocrocante,
masoscampeõesdevendasconti-
nuamsendoosonipresentescho-
colate, creme e morango, e tam-
bém o tradicional damasco. Dos
36 sabores do cardápio da Alaska,

Lino
sócon-
f e s s a
não gostar
deum:minsk,
mantido na casa
por,segundoele,“agra-
darmuitoàcolôniaárabe”.Ascas-
satas já estavam no cardápio
quandoLinocomprouaAlaska.O
bolo recheado com sorvete está
disponívelemseistamanhos,sen-
doqueomaiordelescustaR$120.
Durante as festas de final de ano,
chegam a ser vendidas 600 cassa-

t a s .
Outra

grande
atração do

estabe lec i -
mentoéataçaGi-

gante Alaska: 1,5 quilo
desorvetedequatrosabores,com
pedaços de pêssego, cerejas e co-
bertura,vendidoaR$55.AGigan-
tetambémexistiaantesdachega-
da de Lino, mas era bem menor:
“Aí eu pensei: já que ela é gigante,
vamos fazê-la gigante de verda-
de!”, lembra ele.

Quemsabefazaovivo
DuranteaViradaCultural,oCi-

neSesc (Rua Augusta, 2.075, Cer-
queira César; 3087-0500) vai exi-
birtrêssessõesdoprimeirolonga-
metragem produzido no formato
“cinema vivo”. A ideia do projeto,
iniciado em 2009, é encenar, fil-
mar, produzir e editar o longa ao
mesmotempo em que eleé exibi-
do para a plateia dentro do cine-
ma. Idealizado pelo cineasta Ale-
xandre Carvalho, Fluídos usa três
câmerasparamostrarocotidiano
de três relacionamentos: o jovem
casal movido pelo fetiche de fil-
mar suas relações sexuais em pú-
blicopelocelular,amulhermadu-
ra e sua amizade improvável com
a professora transexual, e a histó-
riadorapazexpostopelaproduto-
ra de um programa de TV sensa-
cionalista. “A gente não tem se-
gunda chance”, explica Alexan-
dre. “Do jeito que é filmado, vai
para a tela”. Depois de captadas,
ascenassãoescolhidasecortadas
na hora, por ele mesmo, numa
ilha de edição improvisada no sa-

guão externo do cinema. Os mais
curiosos podem acompanhar a
edição e até interagir nas filma-
genscomo“figurantes involuntá-
rios”. Todas as cenas serão grava-
das pela equipe de 30 pessoas nas
imediações do cinema, no quar-
teirão da Rua Augusta, localizado
entre as alamedas Itu e Jaú. A pri-
meira sessão ocorre hoje, às 18h,
seguida por outras duas amanhã,
às 2h e às 15h. “A adrenalina é
grande, pois eu nunca sei como o
filme vai acabar”, diz Alexandre.

Rodrigo Campos tinha 14 anos
quando se apaixonou pela músi-
caeletrônica.Porela,aposentoue
vendeu sua bateria, comprou um
toca-discos profissional e apren-
deu quase tudo sozinho. Pouco
tempo depois, ainda menor de
idade,eraescondido nobanheiro
pelosdonosdasboatesemquetra-
balhavacomo DJresidentequan-
do aparecia algum fiscal. Em
2004, Rodrigo abriu as portas do
Instituto de Música Eletrônica
DubMusic (Rua Rafael de Barros,
593,Paraíso/3057-4103).Naépo-
ca, já um profissional reconheci-
do, vendeu o carro e construiu o
Institutonoantigoimóvelqueser-
via de consultório médico para o

pai. Hoje, aos 38 anos, ao lado de
oitoprofessores,ajudaaformarfi-
leiras dos novos DJs que animam
as baladas de São Paulo. ::

Comreportagemde
ToryOliveira

MARCELO
DUARTE
Autordasériedelivros
OGuiadosCuriosos

RuaMadredeDeus

Novinhoemfolha.Oufolhas

CIDADE
::ACasaSantaLuziacomeçoucomoumasimples
lojadesecosemolhados,em1926.Hoje,oempório
sofisticou-seevendeprodutosdeváriaspartesdo
mundo,comoestedocedeberinjelaemcalda.
Opotede453gvemdaGréciaecustaR$23,50.

Moleskines
genéricos

Libertadores
navitrine

Rodrigo dá aulas de DJ no Paraíso
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ViradaCultural

Corinthians

‘Fluídos’: cinema em tempo real
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Madre de Deus
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DIVULGAÇÃO

Luiz restaurou 40 mil livros na Grécia

Docedeberinjelaemcalda
CasaSantaLuzia;AlamedaLorena,1.471,Jardins;3897-5000

Mandeseuemailparaocuriocidade.jt@grupoestado.com.br

Mariana, Fábio
e João: anúncio
preparado antes

SorveteriaAlaska

Réplica no Shopping Ibirapuera
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Lino Seabra, dono da centenária Sorveteria Alaska desde 1968: foi
ele quem transformou a taça ‘Gigante’ numa gigante de verdade
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